
H E L E N A  G .  B  A M A R A L  

EDUCAÇÃO
INCLUSIVA

O PAPEL DO PEI NA EDUCAÇÃO.



Helena G. B.
Amaral

CONECTE-SE COMIGO NAS REDES SOCIAIS

@Eagorautista @Eagorautista 65 | 99933 9338

Professora Helena, atuou 30 anos na

educação, dentre eles 18 anos na

Educação Especial e SRM Sala de

Recursos Multifuncional, atuou desde

a educação infantil até cursos de pós

graduação, mãe de 4 filhos (sendo

que duas são Autistas), avó de duas

princesas lindas.

Com formação em Pedagogia pela

Universidade do Estado do Mato

Grosso - UNEMAT

Pós graduada em Docência do ensino

Superior, Psicopedagogia AEE

Atendimento Educacional

Especializado e pós graduanda em

neurociência.

Ativista da causa autista a mais de 15

anos sendo destaque em moções de

aplausos, honrarias e título de cidadã

na capital de mato grosso e na cidade

vizinha.

larga experiencia em treinamento de

profissionais da educação e pais

atípicos.

Estudiosa da ciência ABA e ABA

Naturalística 

Formações em Terapia ocupacional e

seletividade Alimentar, Gestão de

comportamentos interferentes, e um

universo de cursos, estudos e práticas

baseadas em evidências.



Introdução

A educação inclusiva é um direito fundamental de todos os
estudantes, independentemente de suas condições físicas,
cognitivas, sociais ou emocionais. Ela busca garantir que
todos tenham acesso a uma educação de qualidade,
respeitando suas individualidades e promovendo a
participação ativa no ambiente escolar. Dentro desse
contexto, o Plano Educacional Individualizado (PEI)
desempenha um papel crucial. O PEI é uma ferramenta
pedagógica que visa atender às necessidades específicas de
cada aluno, permitindo adaptações e estratégias de ensino
personalizadas. 
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Neste sentido, ele se torna um instrumento fundamental
para a construção de uma educação verdadeiramente
inclusiva, pois facilita a integração do estudante com
deficiência ou dificuldades de aprendizagem, promovendo o
desenvolvimento pleno de suas potencialidades. Nesta
apresentação, vamos explorar a importância do PEI na
educação inclusiva, destacando como ele contribui para a
construção de um ambiente escolar mais justo e acessível
para todos.
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O QUE É EDUCAÇÃO
INCLUSIVA?
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A Educação Inclusiva é um modelo pedagógico que visa
garantir o direito de todos os alunos ao acesso e à
permanência na escola, respeitando suas diferenças e
individualidades. Ela busca criar um ambiente de
aprendizado que acolha estudantes com diversas
necessidades, sejam elas físicas, cognitivas, sociais ou
emocionais. A proposta é promover a igualdade de
oportunidades, oferecendo suporte e adaptações
necessárias para que todos possam aprender e se
desenvolver de maneira plena, independentemente de suas
condições.
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A inclusão no ambiente escolar é
fundamental para a construção de uma
sociedade mais justa e igualitária.
Quando todos os estudantes,
independentemente de suas
diferenças, têm a oportunidade de
aprender juntos, eles desenvolvem
respeito, empatia e compreensão. A
inclusão favorece o crescimento de
habilidades sociais e cognitivas, além
de preparar os alunos para lidar com a
diversidade no mundo fora da escola.
Ao promover um ambiente acolhedor e
adaptado às necessidades de cada
aluno, a inclusão contribui para o
fortalecimento da autoestima, da
autonomia e da convivência
harmoniosa entre todos.

A INCLUSÃO NO AMBIENTE ESCOLAR 
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Um ambiente escolar inclusivo traz
benefícios para todos os alunos,
promovendo o respeito à
diversidade e o desenvolvimento
de habilidades sociais essenciais.
Ao convivem com colegas de
diferentes realidades, os alunos
aprendem a lidar com a empatia, a
solidariedade e a cooperação.
Além disso, a inclusão estimula o
trabalho em equipe, a criatividade
e o respeito pelas diferenças. Para
alunos com e sem deficiência, essa
convivência enriquecedora
prepara-os para a realidade de um
mundo plural, contribuindo para
uma sociedade mais justa e
igualitária.

A INCLUSÃO NO AMBIENTE ESCOLAR 
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O QUE É O PEI
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O Plano de Ensino Escolar Individualizado (PEEI) é uma
ferramenta essencial para garantir que alunos com
deficiência recebam um atendimento educacional adaptado
às suas necessidades específicas. Este plano é projetado
para atender às características únicas de cada aluno,
promovendo uma educação inclusiva e personalizada que
respeita suas habilidades, limitações e potenciais individuais.
O Plano de Ensino Escolar Individualizado é um documento
detalhado que descreve as estratégias e as adaptações
necessárias para proporcionar uma experiência educacional
eficaz para alunos com deficiência.

Adaptação do Currículo:
Modificações nas atividades
e nas expectativas
acadêmicas para atender ao
nível de capacidade do
aluno.
Desenvolvimento de
Habilidades Específicas: Foco
no desenvolvimento de
habilidades que o aluno
precisa melhorar para ter
sucesso acadêmico e social.
Suporte Adicional: Inclusão
de recursos como materiais
especiais, tecnologias
assistivas, e assistência de
profissionais especializados.
Ambiente Educacional
Inclusivo: Criação de um
ambiente de aprendizagem
que valorize e suporte as
necessidades únicas de cada
aluno.

OBJETIVOS DO PEI

O PEI busca atender às necessidades individuais de cada
aluno dentro desses grupos, promovendo:

EDUCAÇÃO INCLUSIVA
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LEGISLAÇÃO E DIRETRIZES QUE SUSTENTAM O PEI. 

A garantia de acesso dos alunos com deficiências ao PEI está
respaldada por várias legislações e normativas tanto em
nível nacional quanto internacional. Essas legislações visam
assegurar a inclusão educacional e os direitos de todos os
alunos, proporcionando-lhes um atendimento adequado às
suas necessidades especiais. Abaixo estão algumas das
principais leis e regulamentações que garantem esse direito:

Constituição Federal do Brasil (1988): Artigo 205:
Garante o direito à educação para todos os cidadãos e
estabelece a educação como um direito fundamental.
Artigo 208: Determina que o dever do Estado com a
educação escolar será efetivado mediante a garantia de
atendimento educacional especializado aos portadores de
necessidades especiais.

Lei de Diretrizes e Bases da
Educação Nacional (LDB) - Lei nº
9.394/1996: Artigo 58: Estabelece
que a educação especial será
oferecida, preferencialmente, na
rede regular de ensino, com a
adequação dos currículos,
métodos, recursos e organização
para garantir a inclusão e o
desenvolvimento do aluno com
necessidades especiais.

Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência
(Estatuto da Pessoa com Deficiência) - Lei nº 13.146/2015:
Artigo 28: Assegura que a educação será promovida em todos
os níveis e etapas, com a oferta de atendimento educacional
especializado e o desenvolvimento de um plano de
atendimento individualizado para os alunos com deficiência.

1.

Artigo 29: Determina que as instituições de ensino devem
garantir o acesso de alunos com deficiência ao currículo
escolar, por meio de adequações e adaptações conforme as
necessidades do estudante.

2.
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Resolução CNE/CEB nº 4/2009: Diretrizes Nacionais para a
Educação Especial na Educação Básica: Estabelece que a
educação especial deve ser oferecida preferencialmente na rede
regular de ensino, com a elaboração de planos individuais de
atendimento e a adaptação do currículo conforme as
necessidades dos alunos.

Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da
Educação Inclusiva (2008): Orienta sobre a importância da
inclusão escolar e a necessidade de elaboração de Planos de
Ensino Individualizados para alunos com deficiências, para
assegurar que estes alunos recebam o suporte necessário.
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IMPORTÂNCIA DO PEI NA
EDUCAÇÃO INCLUSIVA 
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O PEI é essencial para alunos que apresentam necessidades
educacionais específicas, pois garante que cada um receba o
apoio necessário para seu desenvolvimento. Ao ser
personalizado, o PEI considera as dificuldades, interesses e
potencialidades de cada estudante, ajustando as
metodologias, estratégias e avaliações de acordo com suas
necessidades. Essa abordagem favorece o aprendizado no
ritmo e de maneira que melhor se adapte a cada aluno,
promovendo uma educação mais inclusiva e eficaz.

ATENDIMENTO ÀS NECESSIDADES ESPECÍFICAS DOS
ALUNOS.

O atendimento às necessidades específicas dos alunos é
essencial para garantir uma educação inclusiva e de
qualidade. Cada estudante possui ritmos, interesses e
desafios distintos, e a abordagem pedagógica precisa ser
ajustada para que todos tenham as mesmas oportunidades
de aprendizagem. Isso envolve o uso de estratégias
diferenciadas, recursos adaptados e, muitas vezes, a
colaboração entre profissionais como professores,
psicopedagogos e terapeutas. Ao reconhecer e atender
essas necessidades, a educação se torna mais equitativa,
promovendo o desenvolvimento pleno de cada aluno,
independentemente de suas particularidades.

PROMOÇÃO DA AUTONOMIA E DESENVOLVIMENTO
A promoção da autonomia e do desenvolvimento na
educação inclusiva é fundamental para que os alunos se
tornem protagonistas de sua própria aprendizagem. Isso
envolve oferecer oportunidades para que desenvolvam
habilidades cognitivas, sociais e emocionais, respeitando
suas individualidades. Ao criar um ambiente acessível e
acolhedor, com atividades que estimulem a independência e
a participação, a educação inclusiva prepara os alunos para
enfrentar desafios, tomar decisões e interagir de forma ativa
na sociedade, contribuindo para seu crescimento pessoal e
intelectual.

EDUCAÇÃO INCLUSIVA
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 ETAPAS PARA A
ELABORAÇÃO DO PEI
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AVALIAÇÃO DAS NECESSIDADES DO ALUNO.
A identificação e análise das necessidades do aluno são
etapas fundamentais no processo educacional,
especialmente para alunos com necessidades especiais ou
em situação de vulnerabilidade. Este processo não apenas
fundamenta o planejamento pedagógico, mas também
assegura que as estratégias de ensino sejam ajustadas para
promover o máximo desenvolvimento acadêmico e social do
aluno. A seguir, são discutidos os principais aspectos
envolvidos nesta análise, com base em evidências científicas
e práticas recomendadas.

DEFINIÇÃO DE OBJETIVOS EDUCACIONAIS.
A definição clara e específica de objetivos é um aspecto
crucial para a eficácia de qualquer Plano Educacional
Individualizado. De acordo com Costa (2018), um objetivo
bem formulado deve atender aos critérios SMART: específico,
mensurável, atingível, relevante e temporal. A aplicação
desses critérios facilita o planejamento e a implementação
do PEI, promovendo um ambiente educacional mais
estruturado e focado.

PLANEJAMENTO DE ESTRATÉGIAS E RECURSOS.
A elaboração de um Plano Educacional Individualizado  
eficaz depende significativamente da implementação de
estratégias de ensino e intervenção adaptadas às
necessidades específicas de cada aluno. Conforme Oliveira e
Almeida (2020), essas estratégias devem ser fundamentadas
em práticas pedagógicas comprovadas e ajustadas
conforme a resposta e o progresso do aluno. A seguir, são
discutidos os principais aspectos e abordagens para a
aplicação eficaz dessas estratégias.

EDUCAÇÃO INCLUSIVA



 MONITORAMENTO E REVISÃO DO PEI.

A avaliação e o monitoramento contínuos são componentes
essenciais para a eficácia de um Plano Educacional
Individualizado. Estes processos garantem que as
estratégias de ensino e intervenção sejam constantemente
ajustadas para atender às necessidades específicas do aluno,
promovendo um ambiente educacional que se adapte às
suas mudanças e progresso. A seguir, discutem-se os
principais aspectos da avaliação contínua e do
monitoramento dentro do PEI, com base em evidências
científicas e práticas recomendadas.
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ESTRATÉGIAS DE
IMPLEMENTAÇÃO DO PEI 
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ADAPTAÇÕES CURRICULARES

A flexibilidade e adaptabilidade são características essenciais
para a eficácia de um Plano Educacional Individualizado. De
acordo com Lima e Rocha (2021), um PEI deve ser
considerado um documento dinâmico, projetado para
evoluir e se ajustar às mudanças nas necessidades do aluno.
A importância dessas características reside na capacidade
de responder proativamente às novas informações e
desenvolvimentos no processo de aprendizagem,
garantindo que o ensino permaneça relevante e eficaz.

USO DE TECNOLOGIAS ASSISTIVAS.

Uma das abordagens mais eficazes para melhorar a
comunicação de alunos com dificuldades motoras é a
utilização de tecnologias assistivas. Esses recursos podem
incluir softwares e dispositivos que permitem a
comunicação por meio de teclados adaptados, dispositivos
de rastreamento ocular ou programas de fala gerados por
computador (Pike & Barnes, 2018).
Por exemplo, softwares de reconhecimento de voz
permitem que o aluno dite suas respostas e pensamentos,
enquanto dispositivos de rastreamento ocular possibilitam a
seleção de palavras e frases apenas com o movimento dos
olhos.

FORMAÇÃO E CAPACITAÇÃO DE PROFESSORES.

A formação e capacitação de professores em relação ao PEI
é crucial para que possam atender de forma eficaz às
necessidades específicas de cada aluno. Professores bem
preparados entendem como adaptar estratégias
pedagógicas, selecionar recursos adequados e aplicar
metodologias diferenciadas, garantindo que todos os
estudantes, independentemente de suas dificuldades,
recebam o suporte necessário. A capacitação contínua
também permite que os educadores atualizem suas
práticas, promovendo um ambiente de ensino mais inclusivo
e eficiente para todos.

EDUCAÇÃO INCLUSIVA
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DESAFIOS NA
IMPLEMENTAÇÃO DO PEI 
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RESISTÊNCIA À MUDANÇA.

Muitas vezes, essa resistência surge devido
à falta de compreensão sobre a
importância das adaptações pedagógicas,
ao medo de enfrentar novos métodos de
ensino ou à insegurança quanto ao
impacto dessas mudanças no cotidiano
escolar. Educadores podem se sentir
sobrecarregados ou inadequados para
lidar com as demandas de personalização
do ensino, principalmente se não tiverem
formação específica ou suporte suficiente.
Além disso, a comunidade escolar,
incluindo alunos e famílias, pode ter
dificuldades em aceitar um novo modelo
de ensino, especialmente se não
perceberem imediatamente seus
benefícios.

FALTA DE RECURSOS E APOIO.

 Muitas escolas enfrentam dificuldades
financeiras ou logísticas para fornecer
materiais pedagógicos adequados,
tecnologias assistivas ou apoio
especializado, como psicopedagogos e
terapeutas. Sem esses recursos, fica difícil
atender de maneira eficaz às necessidades
específicas de cada aluno, prejudicando a
personalização do ensino e limitando a
efetividade do plano. Superar esse desafio
requer investimentos em infraestrutura,
capacitação dos profissionais e uma gestão
que priorize a inclusão e o suporte
contínuo aos educadores e alunos.

EDUCAÇÃO INCLUSIVA
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NECESSIDADE DE FORMAÇÃO CONTÍNUA.

Muitos professores enfrentam dificuldades ao aplicar
estratégias pedagógicas adaptadas às necessidades
específicas de cada aluno, especialmente se não tiverem
acesso a treinamentos regulares. A falta de capacitação
pode resultar em insegurança e dificuldades em criar planos
de ensino eficazes. Para superar esse desafio, é essencial que
os educadores recebam formação contínua, atualizando
seus conhecimentos e habilidades, garantindo a
implementação bem-sucedida do PEI e promovendo uma
educação mais inclusiva e personalizada.
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